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O PEDAGOGO E SUA AÇÃO EDUCATIVA NA TERCEIRA IDADE
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Bráulio Fernando Silva[footnoteRef:3] [3:  Professor orientador.
] 

Buscando fundamentar o processo histórico da construção e implementação dos asilos desde a Idade Média até os dias atuais na cidade de Goianésia -Goiás. Buscando relatar sobre como é a educação desses idosos e como ela é introduzida no processo educacional. Ao realizarmos uma viagem pela história, podemos perceber que em sociedades como no Egito, Oriente Médio, Israel, Índia, China, Japão e Roma os idosos (velhos) eram valorizados, pois estes eram vistos como portadores de uma grande sabedoria e com esta ajudavam os mais novos em suas atividades, fornecendo conhecimentos adquiridos no decorrer da vida. Segundo Leme, “Na Índia, a questão do prolongamento da vida era também considerada como uma possibilidade de melhor preparo espiritual para o nirvana. Na antiga Roma os idosos parecem ter recebido o respeito, ao menos nominal. A mais importante instituição de poder, o Senado, deriva seu nome do senex (idoso) valorizando a experiência destes cidadãos”. No Brasil, por influência dos colonizadores ingleses, o modelo de “almshouses” foi copiado. A primeira instituição foi uma chácara com o objetivo de abrigar soldados idosos, inaugurada no Rio de Janeiro em 1797. Em 1890, também no Rio de Janeiro, foi inaugurado um dos primeiros asilos voltados para idosos. A instituição trabalhava para que os idosos fossem reconhecidos como grupo e que tivessem suas demandas específicas atendidas. Lima (2005) ressalta que essas instituições foram esquecidas e somente depois de 47 anos foi criado o decreto de fundação do “Asilo dos Inválidos da Pátria”, que ficou por três décadas no papel, sendo construído e inaugurado em 1868, situado no Rio de Janeiro, na Ilha do Bom Jesus. Isso nos faz ver que o problema relativo às pessoas “inválidas” não era tão urgente na época e parece que também não incomodava a muita gente. Ainda de acordo com Lima, até o século XVIII, todos os excluídos socialmente (mendigos, vagabundos, prostitutas, criminosos) eram assistidos de forma idêntica. Com o desenvolvimento da medicina, no início do século XIX, houve a separação dessas categorias de pessoas, embora somente no final desse século passou-se a perceber as diferenças entre os pacientes do que adveio sua separação, ordenando, dessa forma, os espaços institucionalizados. Vemos que essas instituições ganham força no decorrer dos anos e de uma forma diferenciando introduzindo a educação pelo EJA a essas pessoas. Esta pesquisa está sendo realizada por meio de pesquisas bibliográficas sendo usados CANNON (2004); BRASIL (2000); BORN (2002); LIMA (2005). 
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	Introdução


Á  partir da ideia de investigar a contribuição do pedagogo na formação educacional do idoso, este trabalho visa compreender como deu início a educação de jovens e adultos como ela ainda acontece no Brasil, de modo que  analisam todo seu processo histórico. Assim também busca apresentar as leis que protegem o direito a essa educação de forma igual a todos, levando em consideração a necessidade de diferentes meios de aprendizagem ativa. Ainda busca conhecer toda a história que envolve os asilos, apresentando toda a evolução da origem até os dias atuais, revelando as condições de vida, os direitos e os motivos de viverem lá, por fim, esta pesquisa se atentará ao que diz respeito a educação de idosos que vivem nos lares da cidade de Goianésia, procurando apresentar e analisar a realidade local em um intuito futuro de promover melhoras e parcerias para a formação educacional.

	Material e Métodos



[bookmark: _GoBack]
Os processos metodológicos foram realizados de forma estratégica á definir os mecanismos, e métodos da realização desta pesquisa a partir das prioridades qualitativas com base em fontes primárias e secundárias. Quantitativas, via questionamentos, sinalização por meio de instrumentos de rotina (pessoal, voluntários do campo e benfeitores). Tendo por base aplicação das questões, gravações de entrevistas, análise da pesquisa, slides, brincadeiras pedagógicas, resgate de memórias da história, do dia a dia e do campo de ação, com dinâmicas de fantoche proporcionando, relatos de experiência diversos. As estratégias de execução compactuaram com a ação profissional que apontará os recursos financeiros materiais e humanos a serem utilizados levando a sistematização, êxito do trabalho realizado e socialização do conhecimento produzido em diversos parâmetros.

	Resultados e Discussão



Um dos enfoques desse Projeto é apresentar o histórico da educação de jovens e adultos (EJA), mostrando todo o trajeto percorrido para que estes tivessem seu direito de receber educação garantido, como consta na lei da LDB 9394/96, artigo 37. O percurso vivido foi de grandes experiências e aprendizado. Podendo destacar a influência de Paulo Freire na formação do EJA, de forma a atender todos aqueles que não puderam se alfabetizar no tempo certo. O projeto também tem como enfoque, conhecer os asilos na sua origem, compreendendo como foi e é vista a pessoa do idoso na sociedade. Pois o idoso, antes figura de sabedoria e respeito, hoje resultado, muitas vezes, de abandono e trabalho. Por isso, além de pesquisas feitas para resolver a está discussão, será feito pesquisa de campo de modo a compreender a realidade local dos lares de idoso em relação a educação e visando encontrar resultados que tornem possível promover ação pedagógica para melhoria dentro nos mesmo, enquanto formação educacional. Mostrando que o pedagogo não é apenas docente de sala de aula, mas também de espaços não escolares.

	Considerações Finais



Conclui-se que o aumento da terceira idade tem sido frequente, e que muitos idosos que são parte importante da formação desta comunidade se encontram em situação de abandono, desigualdade, desejosos por escrever pelo menos o nome, por ter companhia e estímulos nesta etapa da vida. Assim, o pedagogo com sua formação, ganha o papel de formar, incentivar e desenvolver habilidades na pessoa idosa, agindo em espaços não escolares e tornando possivl melhorias para a comunidade.
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